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INTRODUÇÃO


Nos últimos três anos a vida em sociedade foi drasticamente modificada. Isso em decorrência da pandemia da COVID19 que infectou mais de quatrocentos e sessenta milhões de pessoas no planeta e infelizmente matou mais de seis milhões de vidas até momentos atuais (Ceylan; Ozkan; Mulazimogullari, 2020; World O Meters, 2022). As mudanças nas formas em que o humano teve que adotar no combate a pandemia determinou com que as formas na qual as pessoas estavam acostumadas a viver fossem modificadas, nesse sentido o estilo de vida também sofreu transformações.


O estilo de vida (EV) é definido como a forma com que as pessoas se comportam e agem fisicamente, socialmente e mentalmente na sociedade. De acordo com a forma social ao qual se manifesta o humano as consequências serão explicitadas em seu organismo. Caso estes sejam positivos poderão levar a desenvolver condições mais seguras e saudáveis, caso contrário o indivíduo ficará mais exposto aos riscos aumentados e consequentes acidentes, doenças e/ou morte (Prati; Porto; Ferreira, 2020). Nos últimos três anos, em decorrência da COVID19, muitos comportamentos foram modificados no sentido de prevenir a transmissão do vírus, contudo, esses “novos” comportamentos também poderiam contribuir para elevar riscos à saúde em diferentes aspectos da vida humana, em especial na vida do estudante universitário que até 2019 tinha aulas presenciais nas universidades e a partir de fevereiro e março de 2020 teve que se adaptar a aulas remotas (Julião, 2020) por pelo menos dois anos no Brasil.


Durante a pandemia as atitudes de distanciamento e isolamento social, além da ênfase aos hábitos de higiene e uso de equipamentos de segurança causaram importantes mudanças no estilo de vida das pessoas. Níveis de atividades físicas decaíram, as relações interpessoais também diminuíram e muitas vezes se restringiram ao ambiente virtual, o trabalho remoto passou a ser predominante em vários setores de trabalho, assim como as pessoas e empresas tiveram que se adaptar a “novas” formas de se relacionar com os serviços, o comércio e as relações humanas (Hallen; Javaid; Vaiashya, 2020; Malta1 et al., 2020).


Quanto aos estudantes, que antes se deslocavam para as faculdades, agora tinham aulas em ensino remoto, ações de estágio, trabalhos e vivências corporais e de grupo passaram a serem muito mais restritas ou até inexistentes (Dos Santos Duarte; Rondini; Pedro, 2020; Gomes et al., 2020), assim como a própria convivência familiar e social fora da universidade foi transformada, sendo que em situação crônica, a manutenção desse modo de vida (da pandemia) poderá ter consequências para a vida futura (Cerezo-Prieto, M.; Frutos-Esteban, 2020; Esteves et al., 2021; Malta2 et al., 2020).


Todavia, se a pandemia foi determinante para a mudança no estilo de vida das pessoas, antes da pandemia, em especial no modo de vida de estudantes universitários, já se identificavam comprometimentos quanto ao estilo de vida dessa população. Atividade física irregular, hábitos alimentares não saudáveis, uso de substâncias nocivas, bem como restrições a comportamentos preventivos foram identificados como comportamentos comprometedores à segurança e saúde nessa população (Prati; Porto; Ferreira, 2020; Fonseca; Prati, 2021).


As importâncias dos estudos da saúde no meio educacional podem contribuir como diagnóstico sobre comportamentos humanos, e, a partir dessa informação oportunizar conhecimento técnico-científico e crítico, mas acima de tudo aplicado para que as práticas corporais vivenciadas pela comunidade universitária em seu cotidiano se estendam por toda a vida de modo consciente e saudável. Nesse sentido, o objetivo do trabalho é verificar as diferenças entre o estilo de vida de estudantes universitários em diferentes momentos, sem e com pandemia.
MATERIAIS E MÉTODOS
Esse estudo teve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Paraná CAAE44914221.9.0000.9247 e parecer número 4.640.672.

A pesquisa é descritiva exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil de características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em diferentes momentos de análise (Thomas; Nelson; Silveman, 2012).

A população foi composta por todos os estudantes universitários matriculados (N=?) em um campus da cidade de Paranavaí de uma universidade pública em dois momentos diferentes, sendo o primeiro em 2019 (N=248) e o segundo em 2021 (N=218) durante a pandemia da COVID19. A amostra foi composta por todos os que responderam o questionário aplicado durante a execução das pesquisas docentes (N=466 alunos) “Análise sobre o estilo de vida e comportamentos de risco de universitários” e “Estilo de vida de pessoas de uma comunidade universitária durante período de pandemia COVID19”.

Todos responderam ao questionário padronizado Estilo de Vida Fantástico (EVF) validado para população brasileira por Añez, Reis e Petroski (2008) que compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 4 pontos e duas dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. Após somadas as pontuações o questionário apresenta a possibilidade de atingir até 100 pontos, na qual quanto mais alto o escore mais saudável e seguro é o estilo de vida. O instrumento contempla nove dimensões do estilo de vida, sendo Família e amigos (FA), Atividade física (AF), Nutrição (N), Tabaco/Drogas (TD). Álcool (A), Segurança geral e estresse (S), Tipo de comportamento (T), Introspecção (I) e carreira (C).

Os dados foram coletados em dois momentos, sendo em 2019 (sem pandemia) e 2021 (durante pandemia), sendo o primeiro momento realizado presencialmente em sala de aula com todas as turmas do campus universitário e no segundo momento realizado via plataforma eletrônica Google forms ao longo de oito meses na qual foram enviados E-mails e mensagens via WhatsApp para convidar os participantes a responder o questionário.

Como critério de análise dos dados coletados e utilizados o valor total do estilo de vida de cada participante compreendendo de 0 a 100 pontos, e, em um segundo momento também dicotomizados os resultados a partir de um critério na qual observou-se os estados de estilo de vida mais seguros e saudáveis (respostas 3 e 4 de cada questão) e dos menos seguros e saudáveis (respostas 0, 1 e 2 de cada questão) totalizando o EV mais seguro e saudável a pontuação ≥ 70 pontos. Além desse resultado, foram analisados os resultados relativos às dimensões do estilo de vida para comparação entre universitários de diferentes momentos. O teste estatístico utilizado é o teste “t” de Student para amostra independente tendo com nível de confiança de 95%.

RESULTADOS
Tabela 1 – Estilo de vida (EV) de universitários em momentos com e sem pandemia. Valores em média, Dimensões do Estilo de vida e sexo dos casos:
Estilo de Vida (EV)
  V.S.
   GERAL

Masculino

Feminino
e Dimensões (EVF)
 Pts.
2019
2021
P
2019
2021
P
2019
2021
P
Geral


  70,0
64,5
60,7
0,00
66,3
60,8     <0,01
63,9
60,7     <0,01
Família e Amigos
  6,0
6,3
4,3
0,00
6,9
4,3
0,00
6,3
4,3
0,00
Atividade Física

  6,0
3,1
3,2
0,45
3,5
3,3
0,72
2,9
3,2
0,27
Nutrição

  9,0
5,7
6,3
0,02
6,2
6,1
0,82
5,6
6,4
0,00
Tabaco e Drogas
  13,0
13,6
10,2
0,00
13,2
10,9
0,00
13,8
10,3
0,00
Álcool


  10,0
10,3
10,2
0,05
10,0
9,5
0,27
10,5
9,8
0,01
Segurança e Sexo seguro
  15,0
12,7
13,4
0,02
13,4
14,3
0,11
12,4
13,0
0,10
Tipo de Comportamento
  6,0
3,6
4,0
0,02
4,3
3,6
0,06
3,4
4,2
0,00
Introspecção

  9,0
6,5
6,6
0,72
7,0
6,4
0,22
6,3
6,6
0,22
Carreira

  3,0
2,3
2,6
0,01
2,4
2,9
0,01
2,3
2,5
0,25
Fonte: Próprio autor (NEVES, M. I. B., 2023, p.4).
Legenda: EVF- Estilo de Vida Fantástico, V.S. – Valores Sugeridos, Pts. - Pontos.
Observa-se na tabela 1 que o estilo de vida (EV) geral durante a pandemia foi significativamente inferior ao período sem pandemia (2019=64,6pts.; 2021=60,7pts., P=0,000). Além dessa diferença, pode-se considerar também que em ambos os momentos, em média, o EV geral o nível não foi considerado mais seguro e saudável (quando EVF>69pts.).

Segundo as dimensões do questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que houve diferenças estatísticas (P<0,05) na convivência familiar e de amigos – FA (2019=6,3pts. 2021=4,3pts.), nos hábitos nutricionais – N (2019=5,7pts. 2021=6,3pts.), no uso de substâncias nocivas como tabaco e drogas – TD (2019=13,6pts. 2021=10,2pts.), no consumo de bebidas alcoólicas - A (2019=10,3pts. 2021=10,2pts.), sentir seguro ou menos estressado – S (2019=12,7pts. 2021=13,4pts.), ao tipo de comportamento – TD (2019=3,6pts. 2021=4,0pts.) e a carreira – C (2019=2,3pts. 2021=2,6pts.).

No período sem pandemia (2019) o Estilo de vida fantástico - EVF possui diferença nas dimensões Família e Amigos - FA (6,3pts.), Tabaco e Drogas - TD (13,6pts.) e Álcool - A (10,3pts.) sendo neste sentido, o estilo de vida dos universitários se apresentou em piores condições do que no período com pandemia (2021) nestes mesmos aspectos de Família e Amigos - FA (4,3pts.), Tabaco e Drogas - TD (10,2pts.) e Álcool - A (10,2pts.).

No período com pandemia (2021) o Estilo de vida fantástico - EVF também possui diferença nas dimensões nutrição - NT (6,3pts.), Segurança - S (13,4pts.), Tipo de comportamento - TC (4,0pts.) e C (2,6pts.) sendo assim, o estilo de vida dos universitários se apresentou melhores condições do que no período sem pandemia (2019) nestes mesmos aspectos nutrição - NT (5,7pts.), Segurança - S (10,2pts.), Tipo de comportamento - TC (3,6pts.) e C (2,4pts.).

No entanto, em ambos períodos de sem ou com pandemia nas dimensões do questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que houve diferenças estatísticas (P>0,05) na Atividade Física – AF (2019=3,1pts. 2021=3,2pts.) e Introspecção - I (2019=6,5pts. 2021=6,6pts.) apresentaram uma diferença significativa menos ampla do que as outras dimensões do EV. 
Continuando na tabela 1 em que o estilo de vida (EV) em relação à média total masculino durante a pandemia foi significativamente inferior ao período sem pandemia (2019=66,3pts.; 2021=60,8pts., P<0,01). Mostrando também que em ambos momentos o EV geral e o seu nível não foram considerados mais seguro e saudável (quando EVF>69pts.).

E nas dimensões do questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF) do sexo masculino, pode-se observar que houve diferenças estatísticas (P<0,05) na convivência familiar e de amigos – FA (2019=6,1pts. 2021=4,3pts.), no uso de substâncias nocivas como tabaco e drogas – TD (2019=13,2pts. 2021=10,0pts.) e na escolha da carreira – C (2019=2,4pts. 2021=2,9pts.).

No período sem pandemia (2019) o Estilo de vida fantástico – EVF possui diferença nas dimensões Família e Amigos – FA (6,1pts.) e Tabaco e Drogas – TD (13,2pts.) sendo neste sentido, o estilo de vida dos universitários se apresentou em piores condições do que no período com pandemia (2021) nestes mesmos aspectos de Família e Amigos – FA (4,3pts.) e Tabaco e Drogas – TD (10,0pts.).

Sendo que no período com pandemia (2021) o Estilo de vida fantástico - EVF também possui diferença na dimensão escolha da carreira – C (2,9pts.) sendo assim, o estilo de vida dos universitários se apresentou piores condições do que no período sem pandemia (2019) nestes mesmos aspectos na escolha da carreira – C (2,4pts.).
Portanto, em ambos períodos de sem ou com pandemia nas dimensões do questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que houve diferenças estatísticas (P>0,05) na Atividade Física – AF (2019=3,5pts. 2021=3,3pts.), na Nutrição – NT (2019=6,2pts. 2021=6,1pts.), no consumo de Álcool – A (2019=3,5pts. 2021=3,3pts.), no sentir-se Seguro ou Estressado – S (2019=13,4pts. 2021=14,3pts.), no seu Tipo de Comportamento – TC (2019=4,3pts. 2021=3,6pts.) e em sua Introspecção – I (2019=7,0pts. 2021=6,4pts.).
Também verificou na tabela 1 que o estilo de vida (EV) no sexo feminino durante a pandemia foi significativamente inferior ao período sem pandemia (2019=63,9pts.; 2021=60,7pts., P<0,01).
E nas dimensões do questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF) do sexo feminino, pode-se observar que houve diferenças estatísticas (P<0,05) na convivência familiar e de amigos – FA (2019=6,3pts. 2021=4,3pts.), na ingestão de alimentos nutricionais – NT (2019=5,6pts. 2021=6,4pts.) no uso de substâncias nocivas como tabaco e drogas – TD (2019=13,8pts. 2021=10,3pts.), no consumo excessivo de álcool – A (2019=10,5pts. 2021=9,8pts.) e tipo de comportamento pessoal – TC (2019=3,4pts. 2021=4,2pts.).

No período sem pandemia (2019) o Estilo de vida fantástico – EVF possui diferença nas dimensões Família e Amigos – FA (6,3pts.), Tabaco e Drogas – TD (13,8pts.) e Álcool – A (10,5) sendo neste sentido, o estilo de vida dos universitários se apresentou em piores condições do que no período com pandemia (2021) nestes mesmos aspectos de Família e Amigos – FA (4,3pts.), Tabaco e Drogas – TD (10,3pts.) e Álcool – A (9,8).

Sendo que no período com pandemia (2021) o Estilo de vida fantástico EVF também possui diferença na dimensão Nutrição – NT (6,4pts.) e no Tipo de Comportamento – TC (4,2pts) sendo assim, o estilo de vida dos universitários se apresentou piores condições do que no período sem pandemia (2019) nestes mesmos aspectos na Nutrição – NT (5,6pts.) e no Tipo de Comportamento – TC (3,4pts).

Portanto, em ambos períodos de sem ou com pandemia nas dimensões do questionário Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que houve diferenças estatísticas (P>0,05) na Atividade Física – AF (2019=2,9pts. 2021=3,2pts.), no sentir-se Seguro ou Estressado – S (2019=12,4pts. 2021=13,0pts.), no seu Tipo de Comportamento – TC (2019=3,4pts. 2021=4,2pts.), em sua Introspecção – I (2019=6,3pts. 2021=6,6pts.) e na escolha de Carreira (2019=2,3pts. 2021=2,5pts.).
DISCUSSÕES
O objetivo deste trabalho foi analisar as características de estilo de vida (EV) dos acadêmicos matriculados em um campus de uma universidade paranaense pública e identificar quais fatores do estilo de vida (pelo questionário FANTASTIC) estiveram mais afetados o modo de viver dessas pessoas. Realizando uma análise em dois momentos, sendo antes e durante a pandemia da covid19. O resultado geral ou por sexo do estilo de vida (EV) é predominantemente inadequado (-70%) ao que deveria ser considerado seguro e saudável (+70%), mesmo havendo uma melhora no ano de pandemia (2021) em alguns aspectos comparando em relação ao ano sem a pandemia da covid19. Mesmo assim, ambos os resultados trazem um possível risco a saúde desta população acadêmica com os discentes.

Conceitualmente, o estilo de vida é entendido como um conjunto de valores e oportunidades que as pessoas têm acerca de diferentes elementos individuais, que compreendem a atividade física, alimentação, comportamentos preventivos, relacionamentos e controle do estresse (Nahas, 2000). O estilo de vida inadequado pode favorecer o surgimento de dislipidemias, resistência à insulina, diabetes mellitus tipo 2, hipertensão arterial sistêmica, obesidade e doença cardiovascular, que estão associadas ao agravamento do quadro clínico da COVID-19 (Bloomgarden, 2020; Kassir, 2020). Pesquisas sobre o estilo de vida mostraram que a restrição social durante a pandemia da COVID-19 pode levar a uma redução importante nos níveis de atividade física de intensidade moderada a vigorosa, aumento de tempo em comportamento sedentário e aumento no consumo de alimentos não saudáveis (Malta,2020). Em decorrência do isolamento/distanciamento social adotado como importante medida para prevenção do contágio pela COVID-19, importantes alterações nos hábitos de vida da população de forma geral têm sido observadas (Malta et al., 2020).
E na análise das dimensões do estilo de vida, o estudo mostrou que antes da pandemia verificou ter um maior risco a saúde destes indivíduos nos aspectos Família e amigos (FA), Tabaco e drogas (TD) e Álcool (ALC) houve piora tanto de modo geral e entre o sexo feminino, por tanto apenas o Álcool não teve diferença estatística no sexo masculino nesta avaliação. Assuntos abordados tiveram ênfase nestes aspectos como a situações do convívio familiar ou social dos acadêmicos influenciando o consumo exagerado de substâncias nocivas ou remédios frequentemente.
Segundo Ribeiro et.al., (2020), o isolamento e o distanciamento social entre os indivíduos provocam uma série de alterações psíquicas negativas na população, e essas alterações estão relacionadas ao medo, solidão, vícios digitais, ansiedade e depressão.

Estudos mostram que o isolamento e distanciamento social afetam várias dimensões da sociedade, como o índice de desemprego, agravos na saúde como um todo, diminuição das práticas de atividades físicas e aumento do estresse. Nessa perspectiva faz-se necessário avaliar o impacto dessas ações preventivas, assim como buscar possíveis maneiras que diminuam o efeito negativo e preserve ao máximo o bem-estar físico, psíquico e financeiro da sociedade (Bezerra et.al., 2020). A medida de proteção pelo isolamento social, levou ao fechamento físico das universidades e faculdades especificamente no Brasil, implementando o ensino remoto, podendo impactar no estilo de vida em universitários, em relação à sua rotina, forma de se exercitar, de se alimentar e de conviver socialmente (Malta et al., 2020). Referente ao estilo de vida, Malta et al. (2020) aponta que a restrição ou isolamento social pode reduzir consideravelmente os níveis de atividade física e promover o aumento do tempo em comportamento sedentário, podendo até favorecer quadros de ansiedade em consequência desses comportamentos relacionados ao cenário atual.
Outros dados sobre o uso de substancias nocivas em um estudo realizado entre vários países europeus (McAlaney et al., 2021), verificou- se os padrões dos consumos podem variar desde um consumo regular até a um ocasional, que iria depender do tipo de substância (no estudo os participantes foram inquiridos acerca do consumo de álcool, tabaco, canábis, estimulantes não-prescritos, canábis sintética, cocaína, ecstasy, outras metanfetaminas, sedativos não-prescritos, alucinogénios e drogas inalantes) utilizada e da altura no calendário académico em que esse consumo era realizado (por exemplo, durante a realização de avaliações os padrões podiam alterar-se). Neste mesmo estudo, a consequência negativa mais frequentemente reportada pelos estudantes europeus foi a sensação de ressaca após o uso da substância que estes consumissem, seguido de faltar às aulas, perdas financeiras, problemas de memória e pouco aproveitamento nos testes de avaliação (McAlaney et al., 2021). Conseguimos então verificar a importância de se perceber quais é que podem ser os mecanismos associados ao consumo de substâncias, e de que forma se influenciam um ao outro.

E comparando o estudo sobre o consumo de Álcool (ALC) com o Pena, B.C., et al, (2021)22 que, durante o primeiro semestre de 2020, aplicou o questionário validado Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) em uma amostra constituída por 476 alunos acadêmicos de medicina de uma faculdade particular de Belo Horizonte e constatou um aumento do consumo de baixo risco e consequente diminuição do uso arriscado e do uso nocivo de bebidas alcoólicas após a instalação da pandemia. Logo, é possível depreender que o uso de substâncias psicoativas pela amostra estudada está atrelado não somente ao estresse do estudante, mas também a um comportamento de grupo, facilitado pelas aglomerações acadêmicas e demais eventos sociais da cidade onde a pesquisa foi realizada, os quais foram coibidos a partir da instalação das medidas de distanciamento social, como o fechamento dos bares e a proibição de festas.

Ainda neste analise do estilo de vida dos discente, mostrou que durante o ano de pandemia houve melhora em alguns aspectos de modo geral, sendo na Nutrição (NT), na Segurança e sexo seguro (SSS), no Tipo de comportamento (TC) e na Carreira (CR). Ao definir pela característica do sexo, na parte feminina em Nutrição (NT) e Tipo de comportamento (TC), na parte masculina apenas em Carreira (CR). O questionário aplicado referia-se em relação: ao peso corporal do indivíduo podendo ser adequado ou não, conjunto a hábitos alimentares diversificados sendo eles, saudáveis ou inadequados. Assuntos sobre tempo de descanso apropriado, uso de cinto de segurança ou preservativos, ainda nível de estresse e momentos de lazer. Sensação pessoal sobre o tempo de seus afazeres cotidianos e as emoções relacionada ao seu comportamento. E satisfação com a área profissional escolhida.

Em um estudo realizado por Cardozo et al. (2017), em relação ao aspecto Nutrição (NT) mostra que o aluno da universidade pública é fator de proteção para atitudes de risco referente à alimentação. Considerando que as escolhas alimentares são afetadas por fatores individuais, pelo ambiente social e físico dentre outros elementos, acredita-se que o ambiente da universidade pública estimula a formação de hábitos alimentares saudáveis, e a existência de restaurantes universitários é uma delas, pois aumenta a disponibilidade e acesso a alimentos saudáveis com valor acessível. O cardápio dos restaurantes universitários geralmente é elaborado por um profissional nutricionista, seguindo as orientações do guia alimentar ofertando refeições saudáveis para os universitários, além de influenciar também o consumo de frutas in natura, utilizando como estratégia a oferta das mesmas como sobremesa incluídas no valor da refeição principal, e sobremesas com elevado teor de açúcares e gorduras com custo adicional. A disponibilidade e acessibilidade a alimentos saudáveis, influencia a escolha e contribui para a manutenção de hábitos alimentares saudáveis (Cardozo et al., 2017).
Um estudo diferente do resultado mostra que o aumento do consumo de alimentos não saudáveis foi identificado em outra população no qual comportamentos psicológicos foram descritos como associados positivamente ao aumento de peso, incluindo ansiedade e estresse (Di Renzo et al., 2020). A situação de pandemia exigiu que as pessoas modificassem suas vidas de forma abrupta, com o cancelamento de atividades presenciais e isolamento social, a saúde mental também foi afetada, com o aparecimento de sintomas psicológicos como estresse, ansiedade e irritabilidade (AlMughamis et al., 2020; Özdin & Bayrak Özdin, 2020).
De acordo com a OMS (2014), a saúde mental é definida como um estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se do estresse cotidiano, ser produtivo e contribuir com a sociedade.

Os universitários muitas vezes buscam meios de aliviar os sintomas de estresse, ansiedade e depressão em grupos de amigos, de apoio fornecido pela própria universidade, fazendo uso de substâncias ou psicoterapia, já que estes meios geram efeitos agradáveis, de desinibição, melhor inserção social e aceitação do grupo. É possível que o estado de saúde mental interfira no estilo de vida dos estudantes por Zeferino, et al. (2015), que pode ser influenciado por vários fatores, como valores, cultura, motivação e oportunidades por Cockerham, W. (2012).
No período de quarentena da COVID-19 foram identificados nos estudantes em geral sintomas de Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), alta prevalência de distúrbios emocionais, entre eles, ansiedade, depressão, baixo-astral, irritabilidade e insônia por Brooks, et al (2020). Universitários tanto da área da saúde quanto de outras áreas também apresentaram piora dos sintomas de ansiedade, estresse e depressão quando se comparou períodos anteriores ao período pandêmico por Maia, B; Dias, P. (2020) o que justifica o monitoramento da saúde mental dessa população durante pandemias por Pereira, et al (2020).

Mesmo durante a pandemia este estudos mostrou outra situação de confinamento, sendo que o estudos nacionais sobre a solidão também mostraram seu impacto na percepção de suporte social e dificuldade em estabelecer relações, acarretando prejuízos para a saúde física e mental (Oliveira & Barroso, 2020) e corroboram os achados de Barroso et al. (2019), que observaram que universitários com maiores níveis de solidão tendiam a perceber sua saúde física e mental de forma mais negativa, além de apresentarem maior predisposição para o surgimento de doenças crônicas e transtornos psiquiátricos. Mas as investigações tendem a focar no impacto da solidão ou nos fatores pessoais que se ligam a ela, o que pode mascarar a importância das instituições em sua prevenção ou tratamento. Thomas et al. (2020) demonstraram que as universidades que promovem formas de integração entre seus estudantes e criam espaços e programas de convivência reduzem o isolamento social percebido pelos universitários, menores relatos de problemas de adaptação à vida universitária e melhoria nos resultados em notas e aprendizado por parte dos estudantes.


Em relação ao aproveitamento e rendimento nos estudos de forma remota, grande parte dos estudantes apresentaram dificuldade de concentração em virtude das distrações no ambiente domiciliar, além de referirem que sua casa remete a um ambiente de descanso e não de estudos. (Ramos et al., 2023; Cunha et al., 2022; Freitas et al., 2022). Uma pesquisa realizada por Freitas et al (2022) verificou que acadêmicos que trabalham, demonstraram mais sintomas, pois além de exercerem atividade remunerada, ainda têm que dar conta de demandas da academia como projetos, monitorias e atividades extraclasses, o que limita ainda mais seu tempo de lazer e consequentemente leva a um esgotamento mental. As aulas remotas permitiram o ensino de teoria, contudo, as práticas clínicas, indispensáveis, na formação dos estudantes, tiveram que ser suspensas. É no campo prático que eles desenvolvem inúmeras habilidades essenciais para o seu aprendizado, a elaboração da expertise clínica e formação de qualidade. Essas vivências possibilitam ampliar o ambiente da sala de aula, permitindo ao estudante uma visão concreta do sistema de saúde e sua complexidade, o que pode viabilizar, no fim da formação, não apenas segurança para executar o trabalho, mas também a autonomia para exercer a prática profissional (Freitas et al, 2022; Cunha et al, 2022)

Ao verificar o estilo de vida dos acadêmicos, mostrou que em ambos os momentos sem e com a pandemia nesta analise não teve diferença significativa de modo geral relacionando os aspectos Atividade física (AF) e Introspecção (INT). Com os assuntos sobre regularidade em praticar exercício em diferentes ambientes ou atividades cotidianas como afazeres domésticos. Também refere ao próprio cuidado psicológico em situações de tranquilidade ou agitação em seu dia-a-dia como uma conversa amistosa ou não (como reagir a diversas situações sociais e suas adversidades). No mesmo intuito em relação a análise sobre os sexos, na parte do sexo feminina além dos dois aspectos citados também não houve alterações em Segurança e sexo seguro (SSS), Introspecção (INT) e Carreira (CR). E na parte do sexo masculino em Nutrição (NT), Álcool (ALC) e Tipo de comportamento (TC), além dos outros aspectos neste parágrafo.

De acordo com o guia de atividade física para a população brasileira, é recomendada a prática de atividade física regular para todos os adultos, visto que pode proporcionar diversos benefícios para a saúde, como: a redução das chances de mortalidade por todas as causas (inclusive doenças cardiovasculares), pode ajudar na prevenção e no tratamento de diversas doenças crônicas (hipertensão, diabetes tipo 2), alguns tipos de cânceres (como o de mama, estômago, intestino, entre outros), reduz os sintomas de ansiedade e depressão, melhora o sono e pode ajudar os indivíduos a terem uma melhor relação com os seus próprios corpos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). Em relação à prática de AFM e AFV, foi possível observar que apenas 30% dos estudantes atingiram a recomendação de prática de AFM (pelo menos 30 minutos de prática por dia em cinco vezes na semana ou mais), e mais de 20 e 50%, respectivamente, relataram não praticar AFM e AFV, sem associação com o sexo, estado de residência e com a área de curso. Os estudantes, em sua maioria, apresentaram baixos níveis de AFM e AFV. Pode-se pensar que, durante as aulas presenciais nas universidades, os universitários tinham a chance de participar de programas de atividade física que a própria universidade poderia oferecer de forma presencial, assim como as aulas de educação física curricular (EFC) e os diversos projetos de extensão com práticas corporais e esportes que abraçavam a comunidade, atividades estas que, de forma geral, que foram suspensas (mesmo que por um período) dentro do espaço físico das universidades devido à pandemia (DA ROCHA et al., 2020).
Outro estudo mostra que relação ao domínio introspecção, a maioria referiu pensar de forma positiva e otimista algumas vezes; sentir-se tenso e desapontado algumas vezes; e sentir-se triste e deprimido raramente.

Ao ingressarem na universidade, os estudantes com comportamento pouco saudável neste domínio apresentam maior risco para manter este comportamento durante todo o curso de graduação (BRITO; GORDIA; QUADROS, 2016).

Neste domínio, o indivíduo avalia se os eventos em seu entorno são potencialmente ameaçadores ou não e qual o seu nível de importância. Caso o indivíduo reconheça esses eventos como ameaçadores, podem ocorrer manifestações emocionais de pânico, angústia, solidão e abandono, tristeza, desmotivação, frustração, impotência e revolta, prejudicando a saúde emocional do mesmo e influenciando negativamente o estilo de vida (HIRSCH et al., 2018).
CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Estilo de Vida – EV dos estudantes universitários durante a pandemia da COVID19 apresentou condições com maior risco à saúde e segurança geral durante o ano de 2021, em relação a estudantes em momento sem a pandemia durante ao ano de 2019.

Em especial nas relações entre os aspectos/dimensões: familiares e amigos - FA e quanto ao uso de substâncias nocivas como álcool - AL, tabaco e drogas - TD, apresentou sendo ainda mais preocupante no ano de 2019.

Por fim, os aspectos/dimensões quanto aos hábitos alimentares - AL, segurança, estresse - SS e carreia - CR se apresentaram melhores condições durante o ano da pandemia (2021) nessa população.
Também foi observada melhora nos comportamentos quanto à nutrição e controle emocional nas moças, e na expectativa com a carreira nos rapazes.
Ainda aguardasse uma mudança no comportamento desta população universitária em relação ao seu estilo de vida, que continua sendo inadequado referente ao que deveriam obter uma qualidade de vida positiva e atualmente é precário em relação a possuir hábitos mais seguros e saudáveis.
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